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rianto d e  m a ñ a n a .

S a n  N ic o lá s  d e  T o le n t ia o .

D in ero  barato.

P re o c a p a  á  l a  p r e n s a  e x t r a n j e ­
r a  el a l z a  d e  n u e s tro s  fondos p ú ­
blicos, a l z a  q u e  no  e n c u e n t r a n  
ju s t i f ic a d a  á  p e s a r  d e  se r  l a  D e u ­
da  e s p a ñ o la  u n a  d e  l a s  q u e  m enos 
re n d im ie n to s  p ro p o rc io n a ,  co m p a ­
r a d a  co n  la  d e  o t ro s  países .

Lo c ie r to  e s ,  q u e  n u e s t r a  h is to ­
r i a  d e  los ú l t im o s  c in c u e n ta  años 
no es p a r a  d e s p e r t a r  e n tu s ia sm o s ,  
y  as í es d e  e x p l ic a r  l a  so rp re s a  d e  
ios pe r ió d ico s  d e  c a r á c t e r  f in a n ­
ciero.

Las d isen s io n es  in t e r io re s  y  la s  
g u e r ra s  c iv i le s  de  los ú l t im o s  añ o s  
a g o ta ro n  n ú es  t r a s  in i c ia t iv a s ,  con ­
sum ieron  to d a  n u e s t r a  r iq u e z a ,  
a c ab a ro n  c o n  n u e s t r o  p r e s t ig io  y  
nos le g a ro n  d e u d a s  y  g ra v á m e n e s  
de  que  no  hem os p o d id o  ó  no  h e ­
mos q u e r id o  re p o n e rn o s .

C on secu en c ia  d e  e s ta s  d e sd ic h a s  
h a n  sido loa c o r te s  de  c u e n ta s  que  
nneatvos h a c e n d ia ta s ,  e n  ocaaionea 
v a r ia s ,  h a n  te n id o  q u o  l l e v a r  á  
cabo, o b l ig a d o s  j>or l a  nec es id ad . 
P ues  b ie n ;  e n  e l  te m o r  d e  q u e  
estoa h echos  se r e p i t a n ,  se  b a i l a r á  
la  ex p l ic a c ió n  d e  los ju ic io s  d e  
im p o r ta n te s  p n b lic a c io n e s  e x t r a n ­
je ra s  a c e rc a  d e l  c u rso  d e  los v a ­
lo res  e sp añ o le s .

P o r  d . i ra  q u  ■ s e a  e s ta  confesión  
h a y  qu e  h a c e r la .  C on  d i s f i a z a r  la  
v e r d a d  n a d a  b u e n o  se co ns igue ; a l  
« e n t ra r lo ,  v iv e n  la s  g e n te s  en  l a  
ig n o ra n c ia  y  p o r  n a d ie  se in t e n t a  
p o n e r  r e m e d io .  Lo p e o r  q u e  p u e d a  
su c ed e r  e s  q u e ,  a lu c iu a d o s  p u r  u n  
e x t e r io r  b r i l l a n t e ,  los m a le s  v a ­
y a n  a d q u i r i e n d o  m á s  e u e rp o  y  
ac a b e n  con  n oso tro s .

N u e s t r a  H a c ie n d a  e s tá  m á l ,  
z n a lís im a m en te ;  e s tá  p e o r  qu izás  
q u e  h a c e  q u in c e  ó v e i n t e  años , 
p o r q u e  e n to n c e s  nos q u e d a b a  la  
e s p e r a n z a  de  q u e ,  p asad o s  los 
t r a s t o r n o s  p o l í t ic o s  y  a l  o e n e t r a r  
eo  u n a  e r a  d e  paz ,  la  H a c ie n d a  ae 
r e c c n s t i b u i r í a , los c a p i ta le s  se 
l a n z a r í a n  á  e sp e c u la c io n e s  i n d u s ­
t r i a l e s  y  f a b r i l e s  y  se d e s e n v o l ­
v e r í a n  los  g é rm e n e s  d e  n u e s t ro  
sue lo , t á u r i c o s ,  s i h u b ie re  q u ie n  
loa cu idase .

Q uizás  se a r g u y a  q u e  s ie n d o  t a n  
m a lo  e l  e s ta d o  económ ico , no  ee 
e x p l ic a  q u e  svibnn los fondos d e l  
E s ta d o .  P e ro  la  r e s p u e s ta  es s e n ­
c i l la .  N o  se d e b e  l a  s u b id a  á  que  
n u e s t ro s  c re 'd ito  se a  m á s  f irm e 
a h o r a  q u e  a n t e s ,  s ino  á  q u e  en 
E u r o p a  a b u n d a  e l  d in e ro ,  á  q u e  h a  
b a ja d o  su  p rec io  y  á  q u e  e l  c a p i ­
t a l  se  c o n t e n ta  con  m e n o s  r e n d i ­
m ie n to .  S i  c o n  e s ta s  c i r c u n s ta n ­
c ias  h u b ie se  co inc id ido  l a  m e jo ra  
d e  n u e s t r a  s i tu a c ió n ,  acaso  n u e s ­
t r o  s ig n o  d e  c r é d i to ,  l a  r e n t a  a l  4 
l l e g a r ía  ó  se a p r o x im a r ía  a l  t ip o  
d e  la  p a r .

A h o r a  b ie n ,  con d in e ro  a l  4 y a  
lo n  pos ib les  u n a  p o rc ió n  d e  in d u s ­
t r i a s ,  h o y  in e x p lo ta d a a .

Cou d in e ro  b a r a to ,  esos B ancos 
a g r íc o la s ,  d e  q u e  t a n t í s i m a s  v e  
cea se h a  h a b la d o ,  com o p o l í a  h a ­
b e r se  h a b la d o  d e  i a  l u n a ,  p u e s to  
q u e  n a d a ,  a b s o lu t a m e n t e  n a d a  
p r á c t ic o  30 h a  h ec h o ,  s e r í a  u n a  
r e a l id a d .  C o n  d in e r o  b a r a to ,  e l

p r o b le m a  d e  los f e r r o c a r r i l e s  eco 
nóm icos e s t a r í a  ro s n e l to .  C o n  d i ­
n e ro  b a r a to ,  t e n d r ía m o s  c u a r t e ­
le s ,  escue las , h o s p i ta le s ,  g r a n ja s  
a g r íc o la s  y  todos  esos a d e la n to s  
d e  los p u e b lo s  p ró sp e ro s ,  y  d e  
q u e  t a n  n e c e s i ta d a  e s t á  E s p a ñ a  
p a r a  p r o te g e r  su  a g r i c u l t u r a  y 
e v i t a r  su  c o m p le ta  r u in a ,  a l  m is ­
m o t ie m p o  q u e  p a r a  p e r fe c c io n a r  
l a  i n d u s t r i a  n a c io n a l  á  f in  d e  q n e  
p u e d a  s o s te n e r  con  v e n t a j a  la  
c o m p e te n c ia  r u in o s a  q u e  la  v ie n e  
h a c ie n d o  ta  i n d u s t r i a  e x t r a n j e r a ,  
m ás a m p a r a d a  p o r  to d o s  q u e  lo 
e s tá  l a  n u e s t r a .

C on  d in e r o  a l  8 ó a l  10 p o r  100, 
sólo te n em o s  u su re ro s  y  g e n t e  que  
se a r r u in a .

[Córao se a b a r a t a  e l d in e ro ?  S u ­
b ie n d o  l a  r e n t a .  [Cóm o s u b e  l a  
r e u la ?  N o  in s p i ra n d o  te m o r e s  e l 
E s ta d o ;  no  g a s t a n d o  m ás d e  lo  
q u e  se p u e d e ;  n o  v iv ie n d o  con  fic­
c iones  m ás ó m e n o s  in g e n io sa s  
p a r a  m a n te n e r  u n  presupviesto  
con re c u rs o s  a r r e b a ta d o s  á  l a  i n ­
d u s t r i a  y  a l  com ercio .

M ás sob re  la  L iga  A graria .
I

U n o  d e  n u e s t ro s  m á s  i lu s t r a d o s  , 
c o r re sp o n sa le s ,  a g r i c u l t o r  d a  la  ) 
p r o v in c ia  d e  H u e sc a ,  no s  r e m i t e  • 
la  s ig u ie n te  c a r t a  q u e  a p r u e b a  y  : 
a m p l ia  lo  q u e  a c e r c a  d a  la  L ig a  | 
A g r a r i a  m a n if e s tá b a m o s  h a c e  po  ' 
eos d ía s  e n  u n o  de n u e s t ro s  e d i t o ­
r ia l e s :  t

«Sr. Director de E l  P o p u la r :  \
Muy señor mío; por su digno periódioo 

veo las lógicas dootrioas que sueteata el 
señor Bayo en cuanto á  la agricultura 
se refiereo. (

CierUmeote está icspírado en uca 
OODoioDcia digna de imitición; y si bu- , 
Mesen obrado de! mismo modo otroa ele­
mentos de la Liga Agraria, ésta ae eo- 
oontraría on sazón para recoger el ñeca 
sitado fruto de ia proteoción y prosperi- ‘ 
dad agrí'ols; pero á nadie se le ocultó en 
nuestra última asamblea que algunna do 
BUS máa importantes miembro» preten­
dían ejercer en esto asunto dos fuerza» á 
la ves co sentido ooBtrario, cuyos movi- 
mientos se destruían por sí solos y cbv 
liUÍaD un tanto la marcha normal de los 
demás engrane.» ligucros.

Uoa y mil ve)es hice constar eo mis 
huraildeB escritos que la sgrioulttra no 
puede hallar desenvolvimiento ni nada 
práctico en estos Gobiernos ni eo sus 
leyes, porque éstas sou muy deficientes 
al justo apoyo d« laa neeciidades agríco­
las y ellos so muestran débiles á hacer 
laa grandes reformas que para ai objeto 
bay necesidad en las mismas; y úuíca- 
mente podrenjoa resolver nuestro proble­
ma sabiendo rechazar los agricultores é 
industriales todo compromiso, dádivas y 
prouic.'iaa, de esa oaroonia oaciquisma, 
verdugo del agricultor y comerciante.

Sí; 89 impone la necesidad sobre nos­
otros de interpretar la justa convenien­
cia [á nuestros intereses, que por hoy no 
hallo otra qne buscar uua gran (rcpre • 
lentaoióo guberoaosental dentrodel seno 
agrícola é industrial, qua con meaos mú 

! sica parlamentaria »« oíame más protecto- 
, mente hacia nuestros maltratados ioto- 
I  reses, para lo cual oreo aólo ha de bastar 
I oon que hombres de la importanoia y re 
, conocida oosoienoia del señor Bayo, p re ­

senten la iniciativa por medio dounanuc- 
¡ Vft Asamblea, despojada de parcialidad 
, política é ¡odividuali en la cual se dabe 
¡ trazar el oimino que se ha de seguir pa 
, ta  las juntas y propagandas neoosarits 
i al justo fin que se persigue, estando en la 

persuasión que si nuestro presidecte y 
demás elementos agrícolas se eooarpio 
afirmativamente y  eio embozos polítioos 
en una verdera protección agrícola in-

duatria), no nos ba de íaltar apoyo de t 
nnOs y otros partidos, que buy tal ves j 
obran en sentido contrario A lo que les 
aconsejan sus primordiales insti uoionea, 
hijts directas de la conciencia.

Tal vez me diga nuestro digno preei 
dente (Sr. Bayo), que en la última team- 
blea se dictaminaron alguaos puntos 
psra la prosperidad de nueetro proyecto; 
pero en este caso dobe tener en cuenta 
nuestro presidente que eo el solemne y 
último discurso que se pronunció por un 
importante personaje, se eligió en alto y 
enrronqueoida voz, «que A él lo separa­
ría la tumba do las economía», y que no 
podía separarse de en partido por debe­
res que hacia él tenia.» Y oomo an partí 
do so halló indifereate i  éstas, y rtfrae- 
tario á otros procedimiento» protectores, 
claro ea que oouibioadas estas deolata- 
oionos y actitudes oon los ptooediiuien- 
to», resultó lo que suoeuería oon uu gran 
témpano de hielo en una mediana ho 
güera.

En fin, señor direotor, 1* pluma es pe­
sada para el qua imprimo y por ello rue­
go BU reconocida indulgencia, y doy mil 
y anticipadas gracias por eu itiserción; y 
sabe puede disponer del mismo modo de 
la inutilidad del que ds veras le aprecia, 
quedando como siempre afectísimo am i­
go y seguro aeividor q. b. s. m.,

JIlGUlíL Batanisuo V RuJ.iS »

Lo? co rre 'p o asn - le s  d a  ia  p re n sa  
d e  M a d r id  e u  S .  S e b a s t i á n  h a n  ta -  
l e g r a á a d o  u n a  espec ie  d e  ¡ iro g ra -  
m a  m in i s t e r i a l ,  c u y a  p a t e r n i d a d  
a c h a c a n  a l  se ñ o r  F a b ié ,  to m á n d o ­
lo  d e  E l  G íiipuzcoano ', p e ro  que  
no e s  d e  n in g ú n  m odo  a c u e rd o  
m in isb e r ia i .

D icese e n  d ic h o  p io g r a m a ;
Q u e  la s  C o r te s  ee d is o lv e rá n  

d e n t r o  d e l  p r e s e n te  a ñ  >, p o r  m e ­
d io  de  d e c re to ,  y  q u e  las  e le c c io ­
nes  d e  d ip u t a d o s  y  s e n a d o re s  »e 
ef-^cbuarán e n  F e b r e r o ,  es cusa 
m u y  p ro b a b le .

Q u  I a d  q u e  las C o r te s  se h a y a n  
c o n s t i tu id o  h a b r á  d e b a t e  p o l í t ic o ,  
n a d ie  lo  d u d a ,  p o r  m ás q u e  e l  G o ­
b ie ro o  d e s e a rá  a l i g e r a r l e  c n a n to  
a n te s ,  p a r a  d e d ic a r  e l  t i e m p o  á  
a s u n to s  q u e  in t e r e s a n  m ás a l  pa ís .

Y  q u e  e n  l a  p r im e ra s  sesiones 
se p r e s e n ta r á  el p r o y e c to  d e  ley  
d e  p re su p u e s to s ,  co n  los p ro y e c to s  
c o m p ie m e n ta r iu s ,  de  u t i l i d a d  p a ­
r a  los in te r e s e s  m a te r ia le s  d e l  
pa ís ,  n a d ie  lo  d u d a  ta m p o co .

L  > q u o  no es c ie r to  es q u e  e l 
s e ñ o r  S i lv e la  ae o c u p e  y a  e a  r e -  
r e d a c t a r  u n  p r o y e c to  d e  le y  e l e c ­
t o r a l  p a r a  s u p l i r  defic ienc ias  y a  
o b se rv a d a s .

E l  S r .  S i lv e la  t i a n e s u ?  p r o y e c ­
to» e n  e s tu  lio , u n o  d a  ellos m u y  
i in p o r: ,a i i te ,  e l  d e  r e f o r m a  d e  la  
le y  m u n ic ip a l ,  en  e l  s e n t id o  de  d a r  
m a y o r  a u to n o in ia  á a q u e l la s  p r o ­
v in c ia s  m en o s  n e c e s i ta d a s  d e  l a  
t u t e l a  d e l  E s ta d o ;  p e ro  d e  se g u ro  
q u e  la  r e fo rm a  d e  Ja l e y  e le c to r a l  
no  h a  d e  se r  t a u  in m e d ia t a  com o 
a tg n n o s  s u p o n e n ,  y  q u iz á  q u e d e  
a p l a z a d a  p a r a  e l  ú l t im o  p e r ío d o  
d e  la s  f u t u r a s  C o r te s ,  s í é s ta s  g o ­
z a n ,  com o es d e  e s p e r a r ,  d e l  t i e m ­
po le g a l  d e  so d u ra c ió n .

dic ionea q n e  se j u z g a n  do  v e r d a ­
d e r a  im p o r ta n c ia  p a r a  le s  fu tu ro s  
ba rc o s  quo  p u d ie ra n  c o n a tru i r s e  
con  a r r e g lo  a l  p l a n  b razad o  p o r  e l  

s e ñ o r  P e r a l .
E s ta s  fu e ro n  p r e s e n ta d a s  á  l a  

co n s id e rac ió n  d e  l a  j u n t a  y  a d m i ­
t i d a s  e n  au t o t a l i d a d ,  p o rq u e  s in  - 
t e t i z a n  lo  q u e  puedo  e x ig i r s e  á  u n  
b u q u e  d e  c o m b a te  d e  la  in d o l e d e l  
to r p e d e ro  q u e  nos o c u p a  p a r a  
r e a l i z a r  c u m p l id a m e n te  su  m i­

sión.
D ic h a s  cond ic iones  e s p e c ia le s ,  

a p a r to  d e  o t r a s  q u e  se in d ic a n  eo  
la  p o u e u c ia  so b re  e le m e n to s  y  fo r ­
m a c ió n  d e  a c u m u la d a s  e n e r g ía s ,  
s in  m é to d o  d e  a u m e n to ,  c o n s e r v a ­
c ió n ,  r e s e rv a  p a r a  e v i t a r  los pe­
l ig ro s  d e  su e m p leo ,  y  d e m o s t r a ­
c iones  c u m p lid a s  y  r a z o n a d a s  d e l  
an á lis is  d e  los a p a r a to s  e n  sus dis 
t i n t a s  p ro p ie d a d e s  d e  a p l ic a c ió n ,  
so n  la s  s ig u ien te s :

1.* L a  n e c e s id a d  im p e r io sa  é 
in d e c l in a b le  d e  d o t a r  a l  s u b m a ­
r in o  d e  cond ic iones  d e  e s ta b i l id a d  
y  m a r in e r a s  que  le  h a g a n  m a n e j a ­
b le  e a  to d o s  loa t iem p o s .

2.* D u p l io a r l a v e lo c id a d ,c n a o -  
do  m enos, cou u n  r é g im e n  d e  se - 
g n v id a d  r e l a t i v a  y  m a y o r  r a d ío  
d e  acc ión .

3.* C o n s e g n i r q u e  l a  o p e ra c ió n  
d e  l a  re g u la c ió n  p a r a  s u m e rg irs e  
á  d e te rm in a d a »  p ro fu n d i  la d es  la  
ve r if iq u e  cou fa c i l id a d  e x t r e m a  e n  
to d a s  la s  c i r c u a s ta u c ia s  e n  q u e  le  
se a  p osib le  o p e r a r  b a s t a  lo g r a r  
q u e  su a p a r ic ió n  y  d e s a p a r ic ió n  
se a n  i n s t a n t á n - a s .

E » ta  c o n d ic ió n  b e rc e ra  se c o n s i ­
d e r a  como la  m :íse f ic az  y p rec isa ,  
s iendo  in e x c u sa b le  p a r a  l a  m is ió n  
o fe n s iv a  d e l  buque .

— -  . .  .     -

D a l a  r e b e l ió n  p o r tu g u e s a  que  
nos a n u n c ió  h a c e  dos d ía s  u n  t e l e ­
g r a m a ,  n a d a  se lia  sab id-i h a s t a  i a  
h o r a  p r e s e n to ,  y  y a  es m ucho  p l a ­
zo e l  t r a s c u r r id o  p a r a  q u e  p u r  nao  
ú  o t ro  c o n d u c to  h u b ie r a n  l le g a d o  
no tic ia s  s i  los sucesos a n u n c ia d o s  
se h u b ie se n  rea iizad i) .

L os  p e r io d is ta s  ib a n  a y e r  r e v o l ­
v ie n d o ,  oom o v u lg a r m e n te  »a d ice  
R om a cou S a n t ia g o  p a r a  o b te n e r  
n u e v a s  d e  lu su b le v a c ió n  fam osa  
da  Lisboa. E n  n in g u n a  p a r t e  la s  
h a b ía :  n i  eu  e l  m in is te r io  d e  E s ta ­
d o ,  n i  en  l a  le g a c ió n  d e  P o r ­
tu g a l .
, ..Todü t i e n e  brazas d e  h a b e r  sido 

p u r a  im a g in a c ió n ;  com o las  m u c h as  
q n e  e n  E s p a ñ a  v ie n e n  bea ieu d o  
lo» rev o lu c io n a r lo s .

E l p u e b lo  no q u ie re  h o y  mos 
q u e  t r a b a jo ,  p az  y  reposo  p o rq u e  
s a b e  b ie n  c n a n to  l e  c n e s ta n  la s  
a s o n a b la s  y  m o t in e s  q n e  s i r v e n  
so lo  p a r a  e n c i i in b ra r  a l  q u e  no 
p u e d e  p o r  aus m é r i to s  p ro p io s  
e le v a rs e  un  poco  so b re  ios  d e ­
m ás.

q u s  p o r  los  a g i t a d o r e s  d a  V i t o r i a  
se  le  q u e r í a  d a r ,  r e s u l t a  u n  b á r ­
b a r o  a t e n t a d o ,  im p ro p io  d e  u u  
p u e b lo  t a n  c u l to  com o e l  a la v é s .

E l  g o b e r n a d o r  c iv i l ,  s e ñ o r  S e ­
d añ o ,  p r a c t ic a  a c t iv a s  g e s t io n e s  
p a r a  d e s c u b r i r  á  los c u lp a b le s ,  h a ­
b ié n d o se  y a  e fe c tu a d o  v a r ia s  d e -  
te u c io n e s .

E l  C onsejo  g e n e ra l  d e l  p a r t i d o  
o b r e r o  d e  B r u s e la s ,  q u e  t a n  h o n ­
d a s  p e r tu r b a c io n e s  h a  o r ig in a d o  
e n  B é lg ic a ,  a n im a d o  p o r  e l é x i to  
d e  la  m a n ife s ta c ió n  d e l  iO d e  
A gosto ,  h a  convocado  á  to d a s  la s  
asociaciones d e m o c rá t ic a s  d e  a q u e l  
pa ís  A u u  co n g reso  q u e  se c e le b r a ­
r á  e u  B ru se la s  e l  14 d e l  c o r r ie n te .

A  e s te  C ongreso  a s i s t i r á n  do s  ó 
t r e s  d e le g a d o s  d e  o a d a  g r u p o ,  y  
a d e m á s  d e  t r a t a r s e  d e  a s u n to s  
re la c io n a d o s  c o n  e l  su f ra g io  u n i ­
v e r s a l ,  q u e  es e l  p r e t e x t o  d e  la  
r e u n ió n ,  h a b r á  d e  d is c u t i r s e  a n a  
p ro p o s ic ió n  d e  h u e lg a  g e n e r a l ,  
com o m e d io  m á s  eficaz  p a r a  c o n ­
se g u ir lo .

A u n q u e  e s te  a c to  no  te n g a  m ás 
im p o r ta n c ia  p o r  a h o r a  q n e  o tro s  
d e  la  m ism a esp ec ie ,  verif icados 
en  B e r l ín ,  co m o  e n  o tro s  pa íses ,  
p a r a  ciem ostcar l a  fu e r z a  o r g á n i ­
ca qvie e l  soc ia lism o h v  a d q u i r id o  
e n  estos ú l t im o s  t iem p o s ,  no  p u e ­
d e  m enos  d e  p ro d u c i r  g raves^  r e ­
s u l ta d o s  por la  a g i t a c ió n  c o u t in u a  
q u e  can.»a e n  la  s i t u a c ió n  p o l í t ic a  
y  soc ia l d a  los pueb los .

E l  Z m p a ro ia l  p u b l ic a  h o y  e n  
u n  t e l e g r a m a  q u e  l e  r e m i t e  s u  c o ­
r r e s p o n s a l  e n  C á d iz  un  a r t í c u l o  de  
L a  D in a s l ia  e n  q n e  se d a n  a l g u ­
nos d e t a l l e s  d e l  in f o rm e  e m i t id o  
p o r  la  j u n t a  té c n ic a  e n c a r g a d a  
d e  a p r e c i a r  In s p ru e b a s  d e l  s u b ­
m a r i n o  P e ra l .

C unaban  e n  la  p o n e n c ia  t r e s  con-

S e g ú n  las  n o t ic ia ?  r e c ib id a s  de  
V i to r i a ,  p a re c e  q u e  h a  h a b id a  p r o ­
pó sito s  p o r  p a r t e  de  los  e le m e n to s  
exaltado.»  d e  r e a l i z a r  u n a  m a n i -  

¡ fes tac ió ii  c o n t r a  l a  D ipobaeión  
p r o v in c i a l  e n  A la v a .  T odos  a s e ­
g u r a n  q u e  c o n t r a  e l  s e ñ o r  C á n o ­
v as  d e l  C a s t i l lo  uo  h u b o  n a d a  en 
re a l id a d .  Los q n e  a r r o j a r o n  p i e ­
d r a s  a l  coche d e i  se ñ o r  p re s id e n te  
d e l  Consejo p a re c e  q u e  lo  h ic ie ro n  
e n  l a  c re e n c ia  d e  q u e  en  e l  t r e n  
i b a  l a  D ip u ta c ió n ;  p e ro  d e  todos  
m odos dése  a l  h e c h o  l a  exp l icac ió n

N u e s t r o  q u e r id o  nraigo y  c o m ­
p a ñ e r o  D. M a n u e l  T ro y a n o ,  ha  
e x p e r im e n ta d o  a y e r  la  t e r r ib l e  
d e s g ra c ia  d e  v e r  m o r i r  á  su  h i j a  
A n a  M a r ía ,  n iñ a  d e  c-irba e d a d ,  
a r r e b a t a d a  p o r  c r u e l  d o le n c ia  al 
c a r iñ o  d a  u n a  m a d r e  v i r tu o s a  y  
d e  u n  p a d r e  a in an tís im o .

R e c ib a n  los desconso lados  p a ­
d re s  l a  e x p re s ió n  s in o e r ls i in a  de 
n u e s t ro  d o lo r .

TE.4.TR0S

R ba l.  -N u rs iro  querido amigo el se­
ñor conde de Micholeoa. empreeario del 
teatro R ía ',  nos ruega U publioaoióa del 
telegrama siguiente que el eminente te ­
nor señor Massini le ha diiigido. en con- 
testaaiÓQ 4 otro en que se le preguntaba 
ai era 6 do oiarto su  contrato para el tea­
tro de la Zarzuela.

«Falso, completamente falso. Jamás 
tuve intención aceptar contrato oon otras 
empresas Deseo vivamente, cuando me 
,»ea posible, volver al R.'al de Madrid y 
bacsrine oic onovamento de mi querido 
público.—Jítzs.si«/.»

CiROO HiPÓnauiio.— Hoy se rotifio*- 
tá  en este circo el benefioio de las a im - 
pAtioas sevillanas hermanas Moreno; bai­
larín  en la primera y segunda parte, ex- 
treoando en U  última L l  torero, en que 
señalan todas las suertes del matador.

E s l a v a . — Ante una concurrencia n u ­
merosa oomo dimiuguida, se ha verifica­
do en este teatro la r tp rh e  dé la  popular 
zarzuela /  Las doce y  Mtediu V sereno!

Todos los números de la obra fueron 
repetido», aobre todo, los coitplels dol 
bailario, el rin -q u i trum  y el dúo, inter­
pretados por los BQüores Carreras, quo 
bordó su p»pel, como siempre; Vera, quo 
estuvo muy trabajador, y la señorita Ma­
ría González y eí señor lofante, que lo 
oantaron ooc perfección y  arle, 

i Bien la señorita Torres y señores Puen- 
' tos, Peña y Venegas,

Ayuntamiento de Madrid
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L» Gaceta de «nteayer oontiene, entre 
otras, las siguientes disposioiones:

Presidencia.-~-SA»\ deorsto dsoidien 
do á favor de U Admioiatraoíón nna oom- 
peteDoia suscitada entré la SaU de lo oivil , 
do la Audiencia de Valladolid y el go 
bernador civil de la provincia de Palen­
oia.

Gracia y  Justicia .—Reales deoretos 
eonocdíundo cuatro indultos.

G<!¿írHartVn.—Real orden resolutoria 
de una consulta dei delegado d é la  red 
talefóoica de Madrid sobre autoriiaoión á 
1» empresa oonoesionaría de esta red para 
obligar i  los abonados & suscribirle por 
el plaso mínimo do un alio.

{7//ramar. —Real orden aprobatoria 
del roglamenlo de Sanidad marítima para 
las islas Filipinas.

—Reglamento i  que aa refiere la real 
orden anterior.

Hacienda —Reales decretos sobre mo­
vimiento del personal.

«
•  «

La de ayer eoniiene, entre otras, las 
síguisoteB disposioiones:

Hacienda. - - Rsal orden resolutoria 
del expediente instruido por la dirección 
general del Tesoro, sobre anulación y 
venta de dies billetes da la lotería na 
eional correspondienie al sorteo oelebra - 
do el 30 de Julio último.

Gobernación.— Real orden resolutoria 
de nna oonsulu dol delegado de la red 
telefónica de Madrid, sobre autorización 
i  la empresa oonocsionaria de dicha red, 
para exigir i  los nuevos abonados uoa 
fianza de 75 pesetas paca responder del 
material de ia Sociedad que queda en 
peder de los miamos.

H 
m »

L» de hoy publica las siguientes dia 
posiciones:

Uitramnr.— Reales deoretos referen­
tes i  movimiento del personal.

'm ísterrib le  ansiedad; por toda* p_»r- 
tes ayes y voooe demandando auxilio; 
todo esto daba 4 laa escena tonos que 

dníundíin verdadero espanto en el 4nimo.
■ Pasados algnnos minutos aa logró res­
tablecer un tanto U  oalma y pudieron ser 
«tendido» los heridos.

Acudieron todos los empleados de 1« 
estación, y mientras se avisó 4 1« Casa 
de Socorro del distrito, empezaron 4  re ­
cogerse las personas que sufrieron en el 
choque.

La íDayor parte ^e loe heridos fueron 
curados en la estación y dos de ellos 
trasladados 4 su domioilio en una oami- 
Ha. dada la gravedad de su eatado.

Eutre los viejeros del tren correo venia 
un médieo. el Sr. Díaz Fedrazi, quien, 
una vea repuesto de la impreiióo que le 
produje la terrible desgraoi», oomenzó i  
prestar loa aoxilios de su profesión, ou 
raudo i  loa heridas, eutre los que se halla 
su esposa, que recibió un» fuerte contu­
sión en uca pierna.

E l fogonero, pues no et« un maqui­
nista el que maedaba el tren de manio­
bras, faé acometido de uo» oongastién 
cerebral.

Ninguno de los empleados de los tre - 
nes se daba cuenta de oómo ocurrió el 
siniestro.

Siete coches han quedado destrozado 
completamente, y  lodos los de ambos 
treoei con deeporíectos de oonaidoración. 
Los estribos dul lado por donde ocurrió 
ei rozamiento han sido arranoados en 
todos los ooohes,

oa y  solemne profesión d©!a h ija  mayor 
del seOor ministro de la Guerra, la  sello- 
rita doña María de Azcirraga, cuyo acto 
presidirá el sefior arzobispo de Manila, 
muy reverendo padre Noialcda.

Según comunioa el gobernador de 
Ziinora, en Caatromil, lugar parteno- 
oionte al partido judicial de la Puebla 
dejSanabri», ocurrió anteayer un incen­
dio quo, comenzando eo la c a s a  de di>fia 
Pilar Baroajoba, se propagó á la de dofia 
Isabel ‘Tamaróoi,' destruyéndolas por 
completo y causando también dafios en 
otra casa euntigu».

No hay que lamentar desgracias p e r -  
eonales.

Valladolid se dispone 4 celebrar las 
ferias oon gran pompa.

Por todas partes nétanso ya los pre 
parativos, /  la animación oreoe 4 medi­
da que se acerca el dia 20.

Eu  la  p'tza s e  e s tá n  a r m a n d o  los Qsjo- 
n e s  e n  que h a n  d e  v e n d e r  los g é n e ro s  d e  á  
r e a l  y m edio , s ie n d o  m a c h a s  l a s  t ie n d a s  
d e  o am pafia  q u e  so h a n  oo losado  y a  en  

BUS a lre d e d o re s .
Pero el objetivo principal, ol resorte 

do I» animación de Ua próximas fiestas, 
son Us cuatro corridas de toros oon que 
sa inaugurará la nueva Plaza.

que la cerradura estaba algo daacompue 
ta  y que no teodrian otra habitación libi_ 
hasta el día aiguiente. Ello ea que se 
acostó, y 4 U msfiana al disponerse para 
salir notó que le faltaba una respetable 
cantidad en billetes que él nwamo habí» 
colocado en una cartera antes do aooi • 
tarae.

Inmediatamente dieron parte al sefior 
gobernador inUrino y al juez; la policía 
se puso en movimiento, y parece ser se 
sigua muy-da cerca al culpable.

Por razoncB fáciles de eomprender no 
podemos ser hoy más explícitos.

H a sido bautizado en Plimplom» por 
(j sefior obispo de la- dióoesi» un joven 
luterano de 33 abes, natural de Suecia.

NOTICIAS GENERALES

LA 8ALCD PÚBUCA.

E n  M adrid.

De cólera ni se habló ayer.
La viruela dió ayer 24 iavaaionos en ­

tre toe siguientes distritos:
Uoa Audiencia, tres Buenavista, tres 

Congreso, una Centro, 10 Hospicio, doi 
Inclusa y cuatro Palacio.

Defunciones registráror-ee oinoo, dos en 
oada uno de los distritos dal Congreso y 
del Centro y nna en el del Hospicio.

Ds difteria hubo dos iovasioosB y nin. 
gnna defunción

De sarampión nads

Resómen de las ¡avasiones y defunoio 
nes ooorttdaa durante las últimas veintí 
ouatro horas i  oausa del cólera. '

Tarragona.— San Carlos d é l a  Rápita, 
vns invasión. j

Toledo.-En la capital, catiro y onatro. : 
Valencia.— En la capital, v in le  y oa- j 

torce; Ribarroj», tres y do s ;  Bufalit, t r e s  
y  u D » ;  Pedralba, tros y do»; Villamar- 
obantc (nuevo), nna y una; Alpuente, 
nna y una; Balbalte, d o s  invasiooes; Car- 
oagentn, des invasiones; Roqueña, dos 
invaeiones; Utiel. un» invasión; Godella, | 
B c a  d e f u D c i é n .  I

EXAL SOBBG MCKAS

Habiendo surgido dudas aceros ds si 

se halla ó no vigeute el articulo 22 dal 
reglamento aprobado para ia ejuouoiún 
de la  ley de minas de 24 de Junio  de 
1868, sa h a  diotaio por el ministeiio de 
Fomento, de oonforuiidad oon lo infor­
mado por la áecuióo ooirespondiente del 
Consejo de Estado, una real orden dis­
poniendo:

1.0 Que e¡ artículo 22 del regia 
meneo para la ejeouoióa de l a  ley de 
miuas de 24 d a  Juuio ds 1868 fué dero­
gado por el artioulo 32 dul deoreio ley 
de bases do 29 d e  Diciembre d s!  mismo 
afio.

2 .0  Que a u n q u e  los duefios de Us 
minas limítrofes a una demasía tienen

’ m ed io s  on  la  ley  p a r a  e o t e r a r s e  de  si 
a q u é l la  e x i s te  ó  n o ,  es  co n v en ic tj ta ,  oomo 
p ro p o n e  el negoo iado  d a  e e ie  m io ia te r io ,  
q u o  s s  im p o o g a  á loa io g en ie ro a  la  o b l i ­
g ac ión  d e  q u s  d e n  c u e n ta  á  loe g o b e r n a ­
d o re s ,  p r a o i io a d a  q u e  s e a  u n a  d o m s r o a -  
c ióo , d e  la s  f a j a s  ó  esp ac io s  q u e  r e s u l ­
t a n  í r a n e o s  s i a  l a  m e d id a  lega l  n e c e sa r ia  

p a r a  u n a  p e r te n e n c ia .
Y  3 .0  Q i e  u n a  ves f irm e  la  p r e v i - 

d eno is  q u e  c ie r re  el e sp a c ie ,  d isp o n g a  el 
g o b e rn a d o r  q u e  se  a o u n c ie  en  el B o lc  

I ü n  oñcial d e  la  p rev in e!»  á f ia  d e  q u e  
p u e d a n  ao 'ic i ta r lo  los duef io s  do  la s  t u i ­
n a s  c o l in d a n te s  d e n t r o  d e l  p lazo  d e  s e ­
s e n t a  d i t a ,  á  c o n ta r  d e sd e  d i c h a  p u b l io a -  
c ió a ,  si y a  n o  lo  l iu b ieT aa  h e c h o ,  y e n  
caso  d e  BO verifica rlo  los e x p re s a d o s  
oo l io d an te s ,  q u e  p u e d a  co n o ed e ise  i  c u a l ­

q u ie r  p a r t i c u la r  q u s  lo p id a .

Participan de Roma que cunde mucho 
la idea de solemnizar dignamente «1 jubi­
leo episcopal de >5u Santidad.

Han naufragado eo Agras da Altafu 
lia uo laúd ssp.°fiol con cargamento de 
algarrobas, salvándose la tripulación en 
una lancha, que oondujo 4  los náufragos 
al puerco de Tarragsna, donde ss les 
prestaíon los auxilios oeoosarios,

Según no» participan de Segovia el 
recibimiento beohu en aquella oapital al 
sefior presidente del Consejo de minis­
tros y á las distinguidas sefioras de C á ­
novas y Silvel», ha sido digno de tan 
ilustres huéspedes. Sin entusiasmos os­
tentosos y de rolnmbroD, de los que 
tanto suele abusarse, 1» población de 
Segovia, que oonserva su primitivo oarác, 
ter castellano, siempre circunspecto, 
serio y respetuoso para con los hombres 
que, oomo el sefior Cánovas, sintetizan 
ol principio monárquico, tan arraigado 
en ios babitantCB de esta suelo, le ha 
tributado una acogida oarifiosísina, 4  la 
par que respetuosa, haciendo participes 
de estas demostraobnes de verdadero 
afeoto 4  las ilustres damas que le han 
aoompaCado.

£1 domingo almorzarou los señores 
Cánovas oon S . L. la infanta dofia Isa  - 
bel.

Han sido declarad»» limpias la» prooe- 
denoias do loi r u ”b!oi d” Canal» y L u ­
gar Nuevo de Fonollet, ambns del parti­
do de Jáiiv», provinoia d» Valeooia.

EL CH0QU9 D i  ATKB 

Ayer msfiana ocnrrió en la estación 
del Norte, 4  la llagada del treo correo 
número 12, prooedente da I rúa , nn cbo • 
que entre este tren y uno de masiobras , 
qne estaba en agujas, resultando varios j 
viajeros heridos de más óm énosgrave- | 
dad.

Sea porque el correo entra con musha 
más velooidad de la qne debía llevar on 
aquel sitio ó por otras oausa?, es Is cier­
to que se produjo primero el choque y 
dijpués uo terrible rozamiento entredós 
trene?, arra.strando el correo engancha' 
do al de maniobra.

Ooho ocches del primero quedaron 
oomplotamente destrozados, y los demás 
infrieroQ despsrfcotoa de más ó menos 
importancia.

El choque fué tal, que un carrnaje de 
segunda del treo de maniobra.» se metió 
dentro de otro de igual clase del tren 
eorreo.

En los primeros momentos era verda ­
deramente horroroso el aspecto que ofre­
cía el sitio del siniestro.

Loa vagones tumbados á los la'doe de 
l a  vía, algunos hechos astillas; los viaje­
ros pidiendo á gritos socorro y exhalan - 
do tristes Umenlos; I» gonte quo aguar 
daba en ios andenes corriendo sin direo 
ción fija, retratada en los semblantes l a

Ceroa de Bscoriaza,¡villa de Guipúiooa, 
próxima á esta provinoia sa ha cometido 
un crimen horroroso. Un o il tro  llamado 
Imtz, perseguido oomo oontrabaodista, 
filé detenido por doi miqufletei y acome­
tió 4 estes con arma blanca, dejando al 
uno muerto iotaDtáneaujeDte y  herido 
gravemente al otro. El agresor ha sido 
Capturado.

Leemos en Las Novedades, do Nnev»; 
Yuik, oorraspondiento ai 2 ;  da Agosto-

« K l  leatro de Me Vi-ksr, sito en la 
calle Madison, en la ciudad de Chicago, 
desapareció entre las llamas da uu gran 
fuego que se declaró ayer 4 las tres y 
media da la mafiaoa. El fuego se oree 
que sea obra de aignaos malvados inoen- 
diario», por algunas pruebas que han 
sido obienidís y poique no había otro 
medio par» un incendio que un loto pre­
meditado llevado 4 cabo furtivamente. 
La pérdida asciende 4 2Ü0.00U peso». La 
oompafiia Shenaodooh que ocupaba cl 
teatro tuvo qus oomprometor otro teatro 
para uootiuuar la serie de funciones que 
tiene oontcaiadas cou los artistas.»

En Alicante, al subir en el cirro que 
conducía Antonio Torregro?», en el sitio 
llamado Ciuz R-ja , de aquella capital, un 
sujaio llamado Franoísco Fueter, tuvo la 
ma.a fortuna de perder el equilibrio, ca- 
jeodo al malo y {>»»4ndole la rueda por 
encima, á oonscouenci» de lo cual falleció 
4 las pocas horas.

* En Alcalá da Henares ba faüeeido el 
! general de brigada don Sabino Gamir y 
i hlaiadeny.

NOTICIA S I’OLITIÜAS.

i En la reunión celebrad» ayer por el 
t Consejo snperior de la Marica se dió 
: lectura del informe de la comisión técni- 
i oa sobre ei submarino «Feral,> quedan 
i do sobre ia mesa para qua pneda ser eza- 
! miaado por los sefiores o-rnsejetos.

\ Fersonas allegadas al Sr. Gamazo di - 
oen que el diputado oastollano no tomó 

i parte alguna un la redacsióo de los osta- 
' tutos reformados ds la Liga Agraria, ni 
( en su votación Además, aseguran que 

el programa primitivo de la L 'ga no se 
debia ai S r. Bayo y sí á la comisión quo 
fué nombrad» ouando ae verifioó la pri - 
mera reunión da la asamblea, y de la 
eual no formaba parte el Sr. Bayo.

Las últimas noticias que el Gobierno 
tiene del gcueral Mirolis acusan perfecta 
tranquilidad eo la plaza de Molilla,

Los moros siguen conourrieodo al 
mercado, y tolo iudica que la paz en el 

¡ campo do i'Ieiill» no volverá á ser alte­
rada.

El Gobierno signe teniendo absoluta 
oonfiinz» ea el proceder del bizarro ge- 

' neral .Mirolis, y no espera que haya ne- 
' oeeidad de enviar refuorzos de tropas, 

porque laa kíbilas se prosantan «a acti­
tud piclfio» y las negOtfiaoiüDoi de Tán­
ger prosignen siendo satisfaotorias para 
el honor ospafiol.

Kn Santiago oeurríó haoe pocos días 
no lamenteb.e suceso.

Uua mujer sostenia relaciones amo­
rosas á la vez oon dos sujetos, y entera 
do uno de ellos de la infidelidad de su 
amante, se dirigió á casa de é>ta eco 
ánimo de echarle en cara su villano com­
portamiento; m»B «penaa llamó i  la 
puerta, salió su rival, armado de un ga­
rrote, y la emprendió con él á palos, d e ­
jándole tendido en tierra

El infeliz se levantó haciendo grandes 
esfuerzo* y se fuá en demanda de auxi­
lio, siendo trasladado a! Hospital, donde 
á la? pocas hura» falleció á coosecaenoia 
de las gravet lejiooea que había reoi- 
bido.

Bl D iario Odcial in.sert* una real or­
den dispouiendo que per ol Depósito de 
la Guerra se empicoen les trabajos para 
la publicación en el afio 1891 de on 
1.Anuario militar de Kspafi»,» autorizan­
do al efecto al general jefa de dicho de 
pósito para que renUme directamente da 
todas las autoridades militares é inspec­
tores generales de las armts, cuerpos é 
inaiitutoB del rjéroiiocuantos daloe se»o 
neeeaarios para llevar á cabo dioho tra ­
bajo.

Uno de estos días se verificará eo el 
convento de ialiginsas dcl Sagrado Cori- 
són, de Chamarrin de U Rosa, 1» públi

En uno de lo» cortijo» del término ie 
Orgiva (Granada) ha ocurrido la  eiguien- 
te desgracia:

E»taba comiendo en la ooeina de la  

finca la familia del cortijero, cuando lie - 
fó  un guarda de! campo, quo fuá invita­
do 4 comer, y so 'p ’ó el nfrecimiento. El 
guarda dejó su osoopeta cerca de Ja me­
sa, y al echar un pedazo de pan 4  lo» 
perros del eortijo, éítos hicieron caer al 
suelo el arma, que se di?p«ró y produjo 
u n a  herida grave ca el pecho derecho 4 
una joven, hija del oorlijaro. Ki estado 
de la herid» ea bastante gravo.

 ^
A lo n á  Martínez dirigió ayer p o te lco rrp  
y por iCelégrafo una circular 4 los presi­
dentes de las juntas provinciales del 
censo, declarando que no existe paralelis­
mo entre éstas y la central, inveatid» de 
faoultados de inspección y dirección de 
que oarcéen la í  provinciales.

Afiade que las reolamaoione# qua no so 
hiyan hecho ante las juntas municipales, 
pueden haoorao ante las provinoiales, que 
habrán de reunirse precisamente el día 
15, salvo el oaso de que no concurra nú­
mero suficiente de vooales.

Parees quo el sefior Sagasta ánte» de 
hacer ninguna espedioióo i  provioeiae 
rogresaát á Madrid, y aquí resolverá lo 
quo entienda eomo más oonvenicnta para 
los intereses que representa on la políti­
ca general oomo jefe de partido.

Ea muy probable que el ministro de 
la Guerra general Azoífraga, no vaya 4  
San Sebastián basta muy avanzado el 
mes actual de Septiembre.

Muoho se ha hablado en loa círculos 
políticos de una manifestación que han 
hecho loa elementos rspublicanos de 
Castellón de la Plana en eontra de un 
individuo conocido por el doble apodo 
del «Co8»¡> y el «Pantorrillas», que pa 
rece ser en la capital de aquella provin- 
oi» el representante de la política de loa 
sefiores duque de Tetuán y Navarro 
Reverter.

Según las noticias ofioiales recibidas 
de Castellón, 4 primer» hora de la tarde 
salieron en manifestación algunos indi­
viduos con banderas y estandartes, reco­
rrieron algunas callea de 1» oapital y des­
pués arrojaron varías piedras sobre la 
casa del «Coasi», teniendo qua in tervo- 
nic la Guardia civil, que disolvió 4  los 
manifestantes.

Laa noticias oficiales nada dicen acer­
ca dcl origen del suceso; pero eo ssbe 
que DO ha sido otro que el descontento 
producido por haber trasladado 4 an in ­
geniero, hijo de aquella provincia, que 
tenía presentado» unos pianos relalivoi 
4  las obras del puerto de Castellón, sus­
tituyéndole otro ingeniero spaárinado 
por «Pantorrillas».

El gobernador de aquella provincia no 
da en términos preciaos por terminad» la 
efervescenoia.

Solo dioe aquella autoridad qae espera 
no ver repetidos los tumultos do aute- 
ayer.

L a  Correspondencia asegura ayer on 
un suelto que lo de Castellón no ha teni­
do imporlanoia, y que las manifo-laciones 
contra ol VantortUas 6 el Cossi, patroci­
nado del duque, han sido ds carlistas y 
republicanos unido» contri el partido li­
bera!, «qus —afiade— apoya al Gobierno.»

Anoche, á las nueve y media, llegó 4 
Madrid ol presidente dal Consejo de Mi- 
niitro B-'.fior Cánovas del Castillo, prooe 
dente de La Granja, donde ha permane­
cido doi días.

Por la tarde se advirtió muoha anima 
ción en los oentroa ministerislea y en el 
círculo oonservador, cuyos soeios ae da­
ban cita para la estación del Norte 

A  su llegada el sefior Cánovas fué ea ■ 
tífiosainente recibido pot un numeroso 
gentío que llenaba por completo el audén 
de la estación.

En Fuente el Fresno ocurrió día» p s -  • 
sados una se u sib lo  desgracia. |

Caminaba por la calle nn oarro oarga- 1 
do de basura, cuando inclinándose haoía j 
atrás d» repente, cogió dubaja 4 uo niño, j 
al que trituró horriblemente el cráneo, < 
dejándole cadáver. i

Persona respetable nos da cuenta de 
un heeh'i noutrido en Valladolid y  que • 
allí es objeto de comentarios.

Be trata de do» jóvenes hermanos per 
teBeolentes á ia alta aristocracia, qua lle­
gaban ds Bilbao de paso para una pose- 
■iÓD suya. Al llegar i  Valladolid se hcs- 
pedaron co uno de los hoteles más cono, 
oídos. Parece ser que eo la habitación 
que ocupó la vi»jcr» nada habí» de par­
ticular, pero 00  así en 1» que ocupó sn 
hermano, «1 oual hicieron comprender

Llamamos ¡a atención dcl sefior minia- 
tro do Fomeato acere» del retrasa par» 
dar la orden do que s s  paguen ios habe­
res de Junio nada menos que se adeudas 
•I personal do plantilla de l a  Escuela 
Central da ¿lacstros. Colegio de Sordo- 
MudoB, Escuela de Gimnástica, Museo 
Pedagógico y otra porción de estableci— 
miento?, cuyos empleados g-.'zsn por lo 
visto dol r»ro privilegio de vivir sio oo - 
hrar oomo los profesores de instrucción 
primaria.

Prncodente do San Juan  de Luz ha 
llegado i  Astorga el sefior Qsllón con 
•u distinguida famllis.

U L T IM A S  I M P R E S I O N E S

No hay nada do nuevo. L» pollt'o» 
sigue en «alma *omo si ya se hubiera 
agotado la inventiva do lo» políltDo.s_ afi­
cionados á cxoitar los ánimoscon noticias
de impresión.

 A la hora de cerrar o«ta edición
continúan loa ministros reunidos en Con­
sejo, bajo 1» presidencia dol señor Cá­

novas. . . t
El Conseje está dedioado principal­

mente, después de cambiadas por ios mi­
nistro? las improsioDOi respectivas sobro 
la po’itioa genera!, i  examinar el proyec­
to rolativ-i 4 i» reorganización do loa pó­
sitos 7  4 despachar vatios expediento# 
administrativos de distintos departamea- 

tos.
 SegÚH telegrama» da Bilbao, ha en­

trado hny en dique paca reparar averíai 
el cazatorpederos «Üestruator.s

 Los conservadores recordaban ano ­
che que todos cuautos expedientes adini- 
nistralívoB se resolvieron durante el an • 
terior período do su política, de la» pro -
Tineias Vascongadas, lo fuaroa en el sea- 
tido ds la autüuomí» administrativa.

 Ba oomplotamente inexacto que se
haya pensado siquieca en oombinaoióo 
alguna de gobernadores civiles.

— Parece ya acordado que el nuevo 
periódiop órgano del sefior Martos, apa­
recerá eo Madrid en el próximo mes de 
Ootubre.

— l>aa noticias ofioiales reaibida» en 
el mmialerio de Estado, de nuestro re ­
presentante en Lisboa, confirman la# 
partioülarcs de que ei rey don Garlo# a# 
halla mejot.y de que no ha ocurrido no­
vedad alguna ea aquella oapital, aparte 
de la sobreioitaoión de U  pren«a, coa 
motivo del tratado anglo portugués.

- L a  salud públio» oontinú» mejoran^ 
do y ya nadie se preocupa dol cóler» ni 
casi «a aenerda ds que cxirte.

Dice nn periódico, oon referencias 4 

noticia# de San Sebastián, qne #l sefior

Ayuntamiento de Madrid



Del; E xterior.
9 ,—|Bn brevé llogarin i  eatao»- 

„it*l el o » i /d «  los Mehay», Bl H»dj 
L«l¡ y «' ieíe ^0 Aogad, Cheike.

Estos dos IpersoDsjes marroquIesaOQ 
les nao durante tanto tiempo se han he - 
oho una guerra enoarniíada, hasta que, 
•feoto de las repetida, victorias quo han 
obtenido los Meh.ya sobre los Ang.d  ha 
Juod.do estabUoida la pa» entre las do.

tribu, rivales.
X (,n (ír« 9 . - B a u n a  nurneroea reu­

nión de mineros celebrada el lunes ú .ti-  
mo en Srrxn.ea fué aprobada una mootón
p i d i e n d o  que la duración dal trabajo en

las mina, saa de ocho horas.
Sir Charlea Uiiks, que ae había de- 

elarado ya oo favor de esta reforma pafa 
Ua minas, y «ir Evaus y ii t R juJall, ha­
blaron ©n este sautido en dioba re^-

9 — Bl pueblo de Pontaul 
(gure y Loire) ha sido casi oomplet'a 
mente deetruido por un incendio. Se 
£iaii quemado 2 l  oa as.

Pies aooianoa han quedado sepultados 
entre loe escombros.

M u n ich ! . — El eanóoige Soborfc ha 
jido nombrado Arzobispo de Bamberg.

Y ien a 9 .— Se oree en vías de a r re ­
glo satisfactorio la euealióu piomovida 
entre el gobierno de Hungría y el oiero 
católico acerca del baniiemo de loa hijos 
nsoidüB do matrimonio! mixtos, cuestión 
que ha causado gran esoindalo en uqoel

pais "  1 n
Olíen 9. 8o ha reunido el Con­

greso Católioo que ha inaugurado sus ta 
rea. redacUodo un inensaje muyexpre 
sivo y honotífieo al cardenal Mermillod, 
obispo do Oii.ebra y fiausana, calificado 
de bunra d<* Suiza é infatigable defensor 
de los obreros hel.étioos.

París 9.— M. de Preyoinet, presiden­
te dol Consejo da ministros y ministro 
de la Guerr*, deseoso de manifestar pus  

íimpaiías baca B-pañi, aun cuando en 
Bspafia BO se cj-’OUTan grandes manio­
bras militaroi, ha iuviudo i  presenoiar 
las del Nurte da Francia al ootnandanto 
sefior Alvear, agregado á la ¡ mbajada 
eepafto'a. ,

El ícBor Alvear ha salido do Pana 
hoy para aalaiir i  las maniobras de oon- 
juüto que íjeeuton la. fuerza..

Brutelus 9.—Se ha inaugurado sn 
Licjt ol tercer üongioso ioteroaaional de 
trabajo, socialua.

Han pedido repre.entaoióu en él mis 
do 90U n. tab i 'i idadu i de lodo» lo. paí.es. 

El programa para la. tres sesioue. que 
h» de celebrar ea: primera sesión, obras 
sociales y su propaganda; segunda boííód, 
tratados intiT^acionales; tercera sesión, 
legislación,

París 9 — La Cámara reanudará sus 
eesiotiM 6^21 do Oitubre, y un» délas 
primeras oiiestune. quo ee dobatirin se - 
r i l a  elección del Sanado por fufragio

nniversal, y que oombatirí el Gobierno.
Liverpool 8.— Ha causado gran san - 

saoióo y no se habla de otra cosa en la 
Bolsa do Liverpool, que de la guitoya 
del tan oonoeido oorrodot do algodonea, 
Mr. Wiliam Sceenstrand, de aquella pla­
za. Dloe.e que la baja de preoios durante 
los pasado, dias, ha causado i  dioho co­
rredor una pérdida de^un millón y pioo de 
pesosfuertes.

E! qusbr.do ora nada menos quo pre ­
sidente de la Asooiaoióo de oomeroiaotes 
de algodones en el morcado de Liverpool. 
B P ítrÚ  9 .~N aquet ha declarado ante 
la Liga da patriotas del quinto distrito 
de esta capital que renunciaba per siem­
pre i  la polítioa, y presentó la dimisión 
del carga de diputadp, que le fué ad- 
milida,

9 .— El Qebieri* ha temado 
preoaucione. para impedir 1* entrZda en 
el Reino Unido de los trapos proeeden- 
tes de España en tanto no deaaparezea 
de esa la epidemia colérioa.

B erlín  9.—Continua la disentería 
propagándose oon rapidez pasmosa y 
originando muchas defunoiones-

Lisboa  9 .—Continua la esoitaoión en­
tre la prensa liberal de esta oon motivo 
del tratado anglo portugués, pero se 
oonfla eo quo el pueblo no ha do seguir 
los consejos de U  prensa avaDzeda y 
que el peligro quedará conjurado.

Boletín co m erc ia l

/%íííjran(io de .Bracamonle (8»la- 
tniue») 4 de Scptk'mhre.— Bovisti del 
mercado de hoy,— Precios al detalle.— 
Trigo, entrada 1.000 fanegas, veodiéo 
doso de 35 i  36 rs, fsneg»; centono id., 
150 ,4  24 id.; oobada id. 400, de 22 
a 23 id.; algarrobas id. 300, de 22 i  23 
idem, partioas. -  Hay ofsrua de trigo 
i  36 r... fanega, -l 'f tgau á 35,—U-limas 
ventas huchas a 36 — Compras, 8 í) f a ­
negas de trigo a 86 rs. sin peso.—Tiem-
po m u y  s-oo.—Aspecto de los campos, 
faltan aguas para los ganados.

Buen mercado ha «do par» el «omer- 
cio y muy cououcfido, vendiéndose M u­
cho; los granos se vendieron todos con 
animación y precios firmes.

Dueñas (Ptlanaia) 5 de Septiembre.
 So ha lerminadola recoléocién de oeroa-
le. 00* un tiempo apropósito, río  ub día 
de entorpeoimieoto dcgrtoiadaraeote en 
estas opetaciones, quedando dcscontco- 

i (os los labradores de la ooseoha en cao»
' d .d , no en ca iiad  qna é«t» e .  superior,
I pues ee poaan trigos de noventa y omoo 

y hasta de noventa y ocho libras fanega.
' H s dioUo que quedan mal en eantidad, 

poique no ha d*do mis que el 3 por el 
1, algunas aunque pocos han conseguido 
el 4, ¡os onales se ceiitan 4 36 y 36*50 
realas fanega; la ceb..da ha guardado la 
miama proporoióo, nohabiendo conseguido

la generalidad míe qne24 fanegas obrada.
Leguminosas y domis granos nula en 

secano, eo rogadlo han dado algo, **P®“ 
oialmente los garbanzos por no haber 
sufrido los rocíos que tantos daños cau­
san otros años.

La QOBCoha que se presenta de vino 
es median», pues loa terrenos débiles, 
sufren hasta el punto de no vendimiarse 
en ilgüiioa, aobre lodo, eo aquel loa qiiQ 
tienen ¡ ooa labor; no así las vegas, hou- 
dooadas y terreóos frescos, que hasta 
ahora pcesenUU regular fruto, y _si .el 
cielo nos remediara con agua 
podría tal vez remunerar la pérdida do 
aquéllos; pero ai iusiaten oou tenacidad 
los vientos que haoe diez días dominan, 
es de creer que oasi casi corran la misma
suerte, . ,

. preioios de estos varían según clase 
y  destino, pues los buenos quo van á San­
tander ee cotizan 4 13 y 13,50 rs, cinta 
ro; loe que van 4 la montaña do Cervera 
4 11 y 12 realm; los hay més inferiotes 
quo éstos, los cederían más bajos.

Existencias aún quedan muohaa y los 
-tenederos oou deseos de vender.

C«rl/<zr (Segovit) 4 de Septiembre.—  
Los preoios de hoy son;

Trigo a 38 rs. fanega; id. común a 30; 
centeno a 22; oebada a  22 y 23; algarto- 
bás a  20; avena a  16; garbanzos superio­
res a 1 4 0 ; id. regulares a 110; id. m ^  
dianos a 80; muelas a 32; harina de p r i ­
mera a  13 rs. arroba; id. de aogunda a 12; 
id. de tercera a 10; salvado de I  a 1» 
rs. fanega; id. do 2 * a  12; id. do 3.* a 
10; id. oasoarilk a  8; patatas a 3,50 rea- 
arroba.
Melgar de F trn im en la l (Burgos) 4 de 
Septieoibre. ,

Los precios al detall que han regido 
en el meroado de hoy son.

Trigo a  35 ra. las 92 libras; centeno a 

22 rs, fanega; cebada a 24 y 25; yeroa a 
23; lenujss a 40; alubias a 80; avoti» a
1 2 ; garbanzos regulares a 120 id media
nos 8 8 0 ;  muelas a 4 8 ;  harina de 
primera a  13*50 reales arroba ; ídem 
idem de segunda 13*60; id. de treoo- 
r a a  11 salvado de primera a tO rs. la -  
n e g a ;  i d . d e  segunda 4 16; id de tercera

a 10 .
Patatas a 4 rs. arroba.

Idem de ovejas, de 0*00 i  O'OO pese­
tas el kilogramos.

Despojos de cerdo de O'OO 4  O 00  pa* 
setas el kilogramo.

Tocino añejo de 1 '5 0 ¿ 1 ‘75 pesetas
el kilogramo. , . .

Lomo, de 0‘00 4  0‘00 pesetas el ki­

logramo. , ,
Jamón de 2*50 4 4‘00 pesetas el kilo-

de 0‘40 4  0*44 pesetas el kilo -

*” (?arbanio8, de 0‘50 4 1*30 pesetas el

J^dÍM^de 0*70 i  0‘80 pesetas el kilo

^^Arro* de 0*50 4 0*80 pesetas el Irilo-

*”w q j i 8 ,  de 0'60 4  0'66 pesetas el

Jabón°de 0*80 4 1‘20 pesetas el kilo-

*"p“ ta taB de0‘10 4 0 ‘15 pesetas el k i-

“̂® E e ,  de 1*00 4  1*10 pesetas el li 
tro, de 0 0 0 0  4  11‘00 el decilitro.

Carbón vegetal, de 0*18 4 0*20 pese- 
tas el kilogramo.

Idem mineral de 0 '08 4  O'IO pese­
tas el kilogramo. ,

Ook, de 0*00 4 0*07 pesetas el kilo-

* ^ ^ n ó  de 0*80 i  0 ‘90 pesetas litro, y 
de 7*00 4 8*00 el decilitro.

Petróleo, de 0*00 4 0*80 pesetas litro 
y de 0‘00 4 8‘00 «* deoáliiro.

roMPo:

Deuds parpttna al 4 
por lo o  interio».. - 

idem id. peijaeñCR . 
Idem id. ftn ooment" 
Idem id fin próximo 
Idem id. a i  por lOf

exterk-i...................
Idem id. poquef-oe, . 
Deuda amortiiablo al 

4 por í í Ká 
Idem id. p eq u a to i . . . 
Billetes 

de Ü u b a .. . ■ .
Anualidades de Cuc» 
Carpetas ítrOTisi*-»*-" 

do Cuba., • • • ,
Obligsoiopes Riuti"

pales   .................
Obligameces del Eaa 

<0 Hipotecario.. - 
Cédulas hipot..v»rit» 

al 4  por 1 0 6 . . . . .  
Idem id. a l 5 por IC^ 
Acciones del Basco í-

E» p o & » .....................
Compañía do l a l s r r

Bolsin ÚÍ!) B*

Fin c o r r i e n t e , 78 ,876. 
B a r c e l o n a  79  80  in te r io r .  
FíXteri. ir, 81 ,67.
Londres, 7S 58.

r.nXieirM,

78 65 > >

75 90 »

78 70 > »

» > »

81  40 > »

8 3  00 > »

% 1 > »

90 95 > »

109 85 » •

00 oo >

oc •i

0 0  90 ft

CO * - B

00 00 •

00 Oo > >

413 OC » %

lu3  25 t p

M a d rid  9 Setbre. 9 0 .— De los partes 
remitidos por !a Administración princi­
pal de Matadcroe públicos, mlervoneión 
del mereado do granos y visita de poli­
cía urbm a, resultan según los precios do 
loa artioulos de oonaumo en el dia de
ayer ios eiguientes:

Carne de vaca, de 0*90 4 2*50 pesetas
el kilogramo.

Idem de carnero, do 0*60 4  2 60 pese­
tas el kilogramo. ,

Idem de ternera, de 1*50 4 5 00 pese­
tas el kilogramo.

Idem de cordero, de 0*00 a 0*00 pe­
setas el kilogramo.

E spectácu los

Oaiübio* sobre p; i- 
trató»»!:' y Ext?:

puxaa

l  a n d r e s ,  á  8  d / v . . .
Barí», i  8 d/T..............
Bardaos, 4  8 d /v .........
M a r s e l l a ,  4  8  d / v ..................

L is b o a ,*  8  d /T ...............
Uamburgo, 4 8 d, r . • 
S é n o v a ,  4  8 d/T, , . . .
H abana........................
Paerto-Rif o .................. i
kC auila .....................

CAX%im

!
Dinef>A 29'30

a i6 6
í's'S.nw

s oc-,̂ :
1 00,'.-

1! i Ci.P
eo-

b 00': ■
,  ñ f.«.

.
fr- re-

1 >

FUNUIONBd PAR-i. HOY

JA R D IN  DEL BUBN RETIRO- 
 g  Gran ooooierlo musieal.

 Grao montaña ru«a todos los d ías.
F EL lF iá .—9, - Pan de flir  — La ba­

raja francesa. —Kl chaleco bianoo. —Laa 
tentaciones de San Antonio.

MARAVILLAS.- 8  1 |2 — Concierto 
europeo. —Uo pretexto — Haoe falta un 
caballero.— La Virgen de Agosto.

CIRCO DB CO LO N —  9.—  Gran 
funrióa en la que tomaran parte la cé­
lebre troupe Mayo» y los aplaudidos 
excéntricos oómiw-butleseos Masson y 

DÍxod.
Eatrfcda general 50 oeQti’nos*
c i r c o  H IP O D liü '. lO .— 9. — E í -

oeoiáoulo de mia varíalos y especia­
les números cómicos muiioales bailabloa 
y  concierto serio p jr  1* e.-iiudiansma. 

Entrada general 5i> oéulimoa.

PRE(-i/llADOS CON 8 0 0  Y 1 0 0 0  PESETAS

LOTERIA NACIONAL Cet 20 4 1 5 ’ 210 3000 4 7 7 1 249,

816; 106' 854 5 4 1 I

L i s t a  d e l  s o r t e o  c e l e b r a d o  e l 11
184

1000 262
443

638 '
6751

3691
608

883
612'

227
543,

d i a 9  d e  S e p t i e m b r e  d e  1 8 9 0 - 553 1050 269 659' 683 070 716 '

P R E M IO S M A Y O R E S . 934
303

G38
308

664
594

562
280

739
749 4000

563 
4  44 
327

Pueblo*.
fi*t° 728 624! 757 458

Kúms. Premios, j
V «J w
916
552

158
163

576' 143 712 4898 163

144UL 25ÜUUÜ Sevilla. 221 223 792 754 | 808
9067 125000 J&9U. 338 944 201 922 931 077
7379 60000 Ualrid. 181 443 86« OÜi 204 525 5000

6676 30000 265 967 872 788 887 367
14854 5000 Madrid. 063 288 646 913 345 230 5174

8Ó72 5000 Barcelona. 657 871 183 612 653 833 4 6 6

9624 5000 Oviedo. 378 066 188 025 884 495 ü 2 2

15460 500Í)' Hadrid. 572 915 626 613 318 199
12899 5000 Orense. 647 354 2 0 0 0 296 351 72:J 7 5 4

3562 5000 Toledo. 124 747 791 804 597 1 0 1

12686 5000 Alicante, 976 780 2436 909 230 034 7 5 5

8677 5000 Cartagena. 931 916 228 848 5 43 104 1 8 2

15871 6000 Madrid. 1 1 2 936 830 594 069 007 379

295 ' 5000 Alioante. 108 842 466 753 434 325 626
1832 5000 Madrid. 815 391 899 241 55f 0 0 0 661

14914 5000 47 489 139 480 472 693 819
3961 ÓOOO 263 715 1 2 0 825 834 712 177

11.907. 5000 560 643 352 235 267 196 661
10033 3000 574 056 187 595 635 057 7 9 5

987 595 430 735 76; 796 538
1 Al

525 677 956 229 O lí OÓJ
3972  a irox i.m acioaes d e  6 . 0 0 0  p<— 557 311 040 990 030 , 757

n t a s p a ra  los  n ú m e ro s  a n t e r i o r  y 183 060 • 938 2 0 6 7-6 3 ! 907 169

p o s te r io r  a l  del p ie m io  m a y o r . 135 541 307 203 8 9 l l  T24 077

2 id .  d e  3 ,5 0 0  p e s e ta s  p a r »  lo= 152 073 677 338 2 3 3 ' 986 527

n ú m e ro s  a n t e r io r  y  p o s te r io r  de. 
s e g a n d o .

473
776

89C
433

214
576

859 2 o j '  285 
5-2l! 483 : 861

481
5 4 0

E l  BÍgiiioTite so r te o  se T arif icará 332 501 315 0 3 6  214  230  9:37

«1 d ía  19 d e  S e p t i e m b .e . 650 503 724 696¡ 47tíl 116 | 914

81á 55:> 692 816  5 9 8 ' 650; 046

989
165;
5l4i
7071
4-S9:

9Gll
2Ü0|
13ó!
294.'
8 2 2 '

203 '
770!
0 4 l l
94.8'

6000

9C50 
705! 
456: 
230! 
080  ¡ 
902  
9 i l ¡  
009' 
886 
823 
185 
332 ' 
353 
224 
723 ' 
033 
•565! 
5931 
563 
936 
866

3 44 
3 :7  
6.37 
i : i4  
720 
618 
609 
S l7  
974 
574 
563 
792 
497 
560 
797 
871 
967 
268 
022 
836 
127. 
716 
719 
052 
686 
425

7000

73.50
036
037 
287

. 812 
346 
167 
420 
816 
2 0 2

889 716 637 966

i

56ó'
3

096

876 869 01.5 452 1Ó8

455 222 9000 945 313! 36

391 901 628 059, 057

344 679 9833 376 750, 408

724 062 186 146 056, 858

241 916 184 739 465 309

127 550 736 4 3 3 ! 347

917 720 866 10000 737 821

417 . 362 157 648 790

138 253 809 10060 473 018

822 078 664 110 368 566

027 514 3 4 0 039 210- 512

915 939 499 984 943 930

655 599 358 169 053

367 166 013 861 í i o o o 185

234 848 884 480 705

767 418 268 937 11043 608

875 413 683 220 053 7 2 3

541 201 214 543 341 250

591 741 054 746 044 491

831 702 912 871 991 337

316 383 331 683 273 921

671 332 555 245 7 0 2 021

567 419 318 075 4 3 9 7 1 4

068 632 643 447 053 960

960 731 242 698 102 486

667 021 453 208 199 820

937 776 578 007 123 682

009 802 399 666 7 9 3 238

029 200 902 697 9 8 6 091

467 852 26£ . 191 736 014

536 319 9.39 71Í. 646 528

2 2 5 8 9 :r  .91: 4 2 1 404

8000 1 2 c 87<1 81Í) 7-21 ■ . '

I 7 f » 76 72f 64^ 12000

890S 33f5 .8 2 1 53 i 55-:

64C 34 l 49 5 03 2 7 3 f 12943

40E 2 lf i 46 i  02 > 9414 493

661 500 705 887 123 89 4

837 984 476 646, 231:

046 13000 038 690 902 4 4 4 '

901 414 138 172 9 1 5 :

892 130S7 252 4 ) 8 229

l i ó 144 509 170 16000,1
086 2 2 ; L4000 258 786

16672882 102 787 932

263 517 14345 145 021 117,1

152 458 630 090 294 652

247 100 098 316 697 365 1

393 323 649 175 059 512

950 066 808 639 623 392  -

984 400 733 778' 418 336

304 817 399 500' 903 458

353 333 861 3 5 2 775 419

7 8 3 527 355 721 812 418

772 911 086 582 3 4 ) 456

230 5 49 6ó5 506 437 282

230 567 : Ó63 ' 219 5 0 J 255

245 328 • 102 3 6 2 761

887 538 653 15000 513 515

975 338 783 641 20-2

792 936 959 15742 844 952

147 421 695 960 770 830

427 174 934 244 451 436

• 605 617 343 016 242 863

o47 423 501 617 587 180

865 163 006 389 559 923

65-2 189 SOS 917 892 -•161

082 082 482 800 629 .) 690

127 84C 4 5 : 5 0 i 481 0 2 9

35" 02S 65f OIC 374 816

^7-
9 l f

56:
1 m

' 761 
i  56

i 101 
) 25£ ■

096 ' 
, 7 3 Í

9 0 t 8 7 ’l 21 4 . 84 1 ^5i  ̂ 769!

62 > 6 9 2 42 1 06 1 9 5 c> 813

09 2 99 i  29 1 33 ■7ói 265

39 ) 00 4 79 5 17 i  . 78: 041

532
587
585
143
077

389
0 3 7

588
636
162
6 1 3
298
883
450
258
170
133
354
770
274
889
811
5 3 4

876
931
142
415

495
3 8 5 .

2 i i
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EL AGUILA
G ran B azar d e  ro p a s  h ech a s  y g é n e ro s  p a ra  con ­

fecc ionar á  la m edida .

P R E C IO  F I J O

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

A COLONIA
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U CASA QUE PI6A ITAICR CClTRItUCIlN INDUSTRIH EN ELRAffiO
T  FAB RICA

9.000 KILOS DE CHOCOLÁTE ÁL DiA

38 MEDALLAS BE ORO Y ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES

DEPÓSITO GENERAL

1 8  Y  2 0 ,  C A L L K  M A Y O R , 1 8  Y  2 0
M A D R I D

SERVICIOS DE L.^ COMPAÑIA TRASATLANTÍ
DE B A R C E L O N A

— ------
L I F K A P K l  J iS  A M 'llL A P , UK-W-YOEK Y VERACRUZ -Ce»WiB#ción á pnerto 

«uMric«B08 del Atlántico y  pnertoa E. y  S. del Paddco.
Tres BBÜdu tuesanaleB, el 10 y  80 de Cádiz y el 20 de Seatander.
L IN E A  DE (JOLON.-Cembinación para el Pacifico, ai Ñ. y S. de Panamá y Berrido á  Cnba 

klá'irc, coa tTMbordo en Fuerte Rico.
U n viaje mensttal, aaliendo de Vigo el 15, para Pnerto R «o , Coate Firme y Colón.
U N R A  d e  FILIPINAS — Fxlensión i  Ilo-Jln y Cebú, y ccirbinacioiiM a) Gelfo Péraieo 

'úBta Oriental de Africa, India, CLina, Cocfaincbina y  Japón.
Trece vlajea annalee, aaliendo de Barcelona cada cuatro viernes i  partir del 10 de 

Enero de ISCO y de Kianila cada cnatro martea á partir del T de Enero de 1890.
L I N E A  D £  P - C A R O b - A1BF3-—L n  viaje cada mee para Montevidee y B b b b o b  liras, 

•aliendo de Cádis á  partir del 1.* de Enero de 18S0.
LIN EA  DE P E R N A M /0  POO.—Con eacslae en lea Fainas, Elo d« Oro, Dakar y  Mon

U n viaje cada trea meses, ealiendo de Cádiz.
EEBViOIO DE AFRICA.—Linea de Marruecos.—Un riaje menaual d e  Barcelona á Mo­

fador, con eecalaa en 1 'álaga, Centa, Cádiz, Tánger, Laracbe, Habat, Caaablanca y Mazagán,
P c rv ia io  £e  T in g e r .—Tree salidas á la  seioaiia: de l  ádiz psra Tánger los domingos, 

filéroolet y  vlemeB; y  de Tánger para Cádiz los Innea, jueves y sábados.

ABRIGA DE DULCES
DE

M A T I A S .  L O P E Z
M A D R I D  

SECCION DE CONFITEPIA

Almendras bañadas de A lcoy  y  Alcalá.
Caramelos suizos y  Alpes.
Idem en papel.
Fondant variados y  exquisitos.
Pastillas de goma, malvavisco y  menta.
Gran surtido de adornos para ramilletes.
Estos productos se hallan de venta en todas Us confitcrias de E s ­

paña.
O F IC IN A S : PALMA A LTA , 8.

ftepósilo central, calle de la Míinlera, 2S
M ADRID

CAMPANAS 
n o r t í I a m e r ic a h a s .

McníadaS en sus palo■ 

para estaciones áfPerr^
niillasi

VN WV%»VWv‘.C,'̂ .V».S/‘-«W»-*.

í G RTdT

ierro propias 
ftf

6»rnl. íabnEas.lallereSk 
obrss coiejios etc e íü. 
HO 25 «30 pesetas ca­
da campana montada.

*V*WVW*,V̂>̂-»rfV,%

r r

co n tra  la Casa com erc ia l de an u n c io s
TITULADA

4 |ci!f ia Franco-Ilispano-Porlogucsa
d e  l o a

Sres* Saavedra Herii»aiios
Hijos, sucesores i  antig uo s  socios

del

Batos vaporas admiten carga con laa condiciones más favorables, y paaajeroB á quienes la 
Ooc-paCfa da aiojainiecto muy cómodo y trato mny esmerado, come ba  acreditado en sn dU 
li tad o  servicio. Rebajas á familias.Precios ponvencionales por camarotes de lnje.Reb<6se por 
>wajes de ida y vuelta. Hay paiajea para Manila á  precies eapecialea para emigrantes ds 
«lase arteaana ó jornalera con facultad de regresar gratis dentro de un  afio, si no encúem 

tran  trabajo.
La Etnpreea puede asegurar laa mercanciaa e s  sua boquea.
4 . V I f c » 0  l M I * O í t X A N X l £ . — * a  O o m i > a f i í » .  p r e v i e n e  A  l o a  s o -  

* e i - e «  c > o t n e i r o l a i i t e %  a g - r l o a t t o r e s i  é  i n d u a t r i a l e s  Q u e  r e o i 1 > i -  
y  u u c a z m l n a r á .  A  l o s  d e s t i n o s  q u ®  l o s  j u i s m o s  d e s i g ^ n e a  l a s  

m m e s t r a a  y  n o t a s  d e  p r e c i o s  q u c  <>ozi e s t e  o b j e t o  s e  l e  e n t r e -  
< B n e n .

Esta Oompafiia admite carga y expide pasajes para tedos ios peertos dei mundo servidos 
per lineas re^relares.

P a ram a s  iLfoimea.—I.n Bercelota: l a  C<»patíia Lretctlántiea j  ]o» eeSeiea'Ripotj 
Cempaúí», Plaza de laJacío.—l ádiz: la lielegación de la CompeMa 7V«a<tóníica.—Madrid 
Agencia de la rpfH[<oflía Treasf/dnítca, Puerta del £ol. 10.—Santander: Señorea Angel B 
Púrei y CompaSía.—Corufia: D. E. da Gnaida.— Vigo: D. Antonio López de Neira.—Carta- 
gema: SefioresBoech, H e r ra n o s —Valencia: brea. Dart y Compaúla.-Málaga; D.LniaDuarta

a C. A. SAAVEDRA f Relojería de

SALUD PARA TODOS

HOLLOVáY
LAS PÍLDORAS

(MARQUES DE ALG ARRA )
(PARIS. RCE TAITBOUT. 55.)

Se rr-ufle uno c o b  u d  descuento considerable p o r valor d e  algunc 
m iles de ñ-anco&, que en F.«j ai)a resultan n.iles de duros, reconocido pe 
lo» í  iíbunileA. de Justicia íü  centencias firmes dictadas contra  dicnc 
Sres. Saavedra Herm anos.

4» Kn is Adminictracidn de EL PCPL'LAR (Prado, 15. principa], 
íu ie rd s)  darán  razón é inform es.

Can seco  ̂ M e -  
\són de Pare­
des, 21a M a ­
d rid .

V«

A G U A S
I

DB

ORBIAIZTDGDI
(GUIPtrZCOA)

puríficsD la eingre, corrigen todos loa desórdenes del estómago y  de loa intestinea.
FcrtiCcin la salud de Iss eoEstituciones delicadas, y son de un valor ¡ucreible para todas las 

<cf<in.'cd8deB peculiares al sexo fciseDÍBo en todas laa edades.
Faia les uiCcs, asi como también para laa pcrsonaa avanzadai de edad, lu  efioaoia ea in- 

eoBtestable.

EL UNGÜENTO
Es t u  rfiaedio infalible para los males de piernas, del seno, heridas sntiguai, fisgas y úl 

oeras. Es famoso contra la gota y el reumatiamo.
Para los malea de garganta, bronquitis, resfriado, tosca.
Y  para todaa las enfermedades del pecho, no so reconoce otro igual.
BincLirón de glándulas y tedia lia enfermedades cutáneas no tiene semejante, y por los 

miembros contraídos y junturas recias, obra como por encanto.
Estsa medicinas se preparan solamente en el Eatablecimiento del Profesor HOLLO-WAY
HLW  O XFORD STFORD, antee 633, OXFORD, STREET, LONDRES, y se venden 

í  l l l2 d ,  2s, 9d., 4s, 6d., l i a . ,  22s. elPote 6 la Caja, y se hallan en todaslas  farmacia* del 
Universo.

Se ruega í  loa eompradorea examinen loa rétulos de Caja y Pota, si no á la dicción 85 
O x f o r d  S iTO st. jLofiddo, 0on MsifioAotoooff.

Loa primeros r e c o n s t i tu y e n te s  de Espafia, por ser loa doi- 
coB qne tíeneD en combinación el manganeso oon el sulfuro y 
el hierro.

Desde 1.* de Junio hasta fin de Septiembre queda abier­
to al público el acreditado Eelablcoimieuto de aguas sulfuro* 
saa feiro-manganífcrai do Ormaiztegui eu la bella provincia 
de Gu’púcoa. Loa cfeotos modicinalea de estas aguas son ma- 
rivilioaos para la curación de las enfermedades herpétioaa y 
escrofulosas y en todos loa casos en qne el organismo ooovie- 
ce desarrollar una acdóu tónica reoonstitoyente; para ello 
cuenta con toda clase de aparatos hidrotarápicoa de loa máa 
modernos. Para la presente temporada se han hecho mejoras 
de coosidetaciÓD, deseosos de corresponder á la confianza del 
público y al buen crédito de ana aguas.

£1 aervioio de fonda todo lo más confortable, iooluso la 
habitación, cuesta 26 reales «n 1.® mesa y 16 an 2.®.

£1 viaje ea muy cómodo, y se hace on ferrroeairil. pues 
hay un apeadero en al mismo balneario qua facilita axtraar- 
diDariamecte la expedición. £1 aitio ea uno de loa máa pinto- 
reaoos de Guipúzcoa.

a > ¡a V JV G V X i,a v '

FABEICA  DE P IN T U R A S |
p r e p a r a d a s  a l  ó leo  ;

D I S P U E S T A S  PARA U S AR L A S

dmgüsrIa.

No hace falta «abor pintar. Laa pintuias estás 
eolocadas en latas cerradas de medio, uno y doa ki­
los; para au uso no hay máa que destapar la lata, 
retíolfer bteri el contenido oon ta brocha y exten­
derlo eon ligereza aobre lo qne ae desea pintar.

Hay doi grandes máquinas destinadas al molido 
y mezcla de colorea, resultando una pintura oom- 
pacta, uniforme y  perfecta: secan á laa diez horas 
de extendidas, resultando con magnífico brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los ageotea atmos- 
fériooa.

Laa pinturas preparadla al éleo son indispen- 
aables pars pintar oarioa, toldos, hierros, puertas y 
toda ciase de objetos expuestos á  la intemperie.

Colores finos en latas de 100 gramos, y espccia- 
Ih  para pintar filetes, líneas, dibujos, letras, eto.

Se usan eomo las anteriores.

F A B R IC A  D E  P IN T U R A S
Y

DROGUERÍA

Saotíage, ti — TULADOliD— SaDtiago, J í. ^

Ayuntamiento de Madrid




